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PREFÁCIO

Esse livro aborda uma gama de temas sobre a saúde, desde revisão de literatura e 
pesquisas até relatos de casos. Dentre os assuntos estão à promoção da educação em saúde 
bucal nas escolas; a prevenção e diagnóstico do câncer de boca; os métodos contraceptivos 
orais hormonais; método de prescrição e controle de exercício físico durante a pandemia; a 
prevenção do risco de quedas em idosos por meio do pilates; os transtornos alimentares na 
adolescência influenciadas pela mídia; o acompanhamento nutricional de um paciente com 
angina instável; a avaliação do uso da Punica granatum; casos de doença diarreica aguda; 
os fatores de virulência presentes e a produção de β-lactamases de espectro estendido em 
isolados de Escherichia coli; os fatores de resistência em isolados multirresistentes de E. 
Coli; as vantagens do contato pele a pele em recém-nascidos; a detecção de alterações 
do desenvolvimento neurobiológico na puericultura; o isolamento absoluto durante e pós-
pandemia; constelação sistêmica; o uso da TCFC no diagnóstico da displasia cemento-
óssea florida; a assistência do enfermeiro no processo de amamentação em primíparas; 
contribuição dos registros de enfermagem no processo de auditoria hospitalar; as infecções 
relacionadas a cateter vascular e longevidade clínica de restaurações dentárias.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 12, intitulado “FATORES DE VIRULÊNCIA E PRODUÇÃO 
DE Β-LACTAMASES EM ISOLADOS DE Escherichia coli OBTIDOS DE PACIENTES COM 
INFECÇÃO HOSPITALAR”. Por fim, desejo que tenha uma excelente leitura.
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RESUMO: Introdução: o contato pele a pele entre o neonato e sua família tem sido foco de 
muitos estudos devido aos inúmeros benefícios fisiológicos e psicossociais que este oferece 
aos envolvidos de forma imediata ou a longo prazo. Consequentemente, essa prática tem 
sido empregada em diversas situações nas unidades de atendimento neonatal. Objetivo: 
Identificar as vantagens proporcionadas pelo contato pele a pele em diferentes momentos da 
internação hospitalar, bem como no desenvolvimento do recém-nascido (RN). Metodologia: 
trata-se de uma revisão de literatura, integrativa, com levantamento bibliográfico nas bases 
de dados em saúde Lilacs, Pubmed, Bireme e Scielo com as palavras-chaves cuidados 
de enfermagem, humanização da assistência e neonato. No total, 13 artigos com temas 
pertinentes ao estudo foram selecionados. Resultados: O contato pele a pele, juntamente 
com o clampeamento tardio do cordão e o estímulo do aleitamento materno na primeira 
hora de vida, é um manejo comprovado cientificamente que integra a atenção humanizada 
na assistência de neonatos clinicamente estáveis. Portanto, esse método é empregado 
em diversas situações, não reduzindo-se apenas à sala de parto. Possui efeito positivo 
no aleitamento materno exclusivo, na estabilidade térmica, redução do estresse e ganho 
de peso do bebê, e na criação do binômio mãe-filho, reduzindo as taxas de abandono 
neonatal e depressão pós-parto. Outrossim, é frequentemente utilizado como intervenção 
não farmacológica para alívio da dor, principalmente em procedimentos agudos, reduzindo 
o choro e atividade facial indicativa de dor. O contato pele a pele também está inserido 
no Método Canguru, cujo proporciona à família a criação de laços afetivos com o bebê, 
além da participação nos cuidados com mais segurança. Conclusão: com base nessas 
informações, observa-se que todos os esforços devem ser realizados a fim de garantir o 
contato pele a pele com o neonato, pois proporciona benefícios a todos os envolvidos (mãe, 
pai, bebê).

PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de Enfermagem. Humanização da Assistência. Neonato.

PHYSIOLOGICAL AND PSYCHOSOCIAL EFFECTS OF SKIN-TO-SKIN CONTACT 
DURING THE NEWBORN’S DEVELOPMENT

ABSTRACT: Introduction: skin-to-skin contact between newborns and their families has 
been the focus of many studies due to the countless physiological and psychosocial benefits 
it offers those involved in an immediate or long-term way. Consequently, this practice has 
been used in various situations in neonatal care units. The aim of the study is to identify 
the advantages provided by skin-to-skin contact at different times during hospitalization, as 
well as in the development of the newborn. Methods: this is an integrative literature review, 
the research was conducted by using the health databases  in the Lilacs, Pubmed, Bireme 
and Scielo with the keywords nursing care, humanization of care and neonate. In total, 
13 articles with themes relevant to the study were selected. Results: Skin-to-skin contact, 
together with late cord clamping and encouragement of breastfeeding within the first hour 
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of life, is a scientifically proven management that integrates humanized care in the care 
of clinically stable infants. Therefore, this method is used in several situations, not being 
limited to the delivery room. It has a positive effect on exclusive breastfeeding, thermal 
stability, reduction of stress and weight gain for the baby, and on the creation of the mother-
child binomial, reducing the rates of neonatal abandonment and postpartum depression. 
Furthermore, it is often used as a non-pharmacological intervention for pain relief, especially 
in acute procedures, reducing crying and facial activity indicative of pain. Skin-to-skin contact 
is also part of the Kangaroo Method, which allows the family to create affective bonds with 
the baby, in addition to participating in care with more security. Conclusion: Based on this 
information, it is observed that every effort must be made to ensure skin-to-skin contact with 
the newborn, as it provides benefits to everyone involved (mother, father, baby).

KEY-WORDS: Nursing Care. Humanization of Care. Neonate

INTRODUÇÃO 

O processo de parto e nascimento vem sofrendo importantes transformações no 
decorrer das últimas décadas. Por volta de 1920 houve um movimento de institucionalização 
do parto e esse processo que até então era predominantemente um evento natural, feminino 
e evolutivo se tornou intervencionista, medicalizado, robótico e inseriu o gênero masculino 
nesse cenário. Mulheres e bebês passaram a sofrer grandes estímulos durante todo o 
processo de parir e nascer (KAPPAUN, 2020). Em contrapartida a esse tipo de assistência, 
em 2000, foi criado no Brasil o Programa de Humanização no Pré Natal e Nascimento com 
o objetivo  ao atendimento humanizado direcionado a parturiente e ao neonato, através de 
práticas benéficas e minimamente intervencionistas  (GÓES, 2021).

Como estratégia deste programa surgiu, em 2011, a rede cegonha criada pelo 
Ministério da Saúde com o objetivo de qualificar a atenção ao recém nascido (RN). Desta 
forma as boas práticas assistenciais vem sendo foco de grandes discussões buscando 
a humanização e proteção no cuidado do RN. A assistência vem sofrendo processos de 
transformação no decorrer dos anos visando qualificar o cuidado prestado, diminuir a taxa 
de mortalidade neonatal e promover boas práticas no parto e nascimento (AYRES, 2021).

Neste contexto, uma das estratégias adotadas na promoção de boas práticas é o 
contato pele a pele. Recomenda-se que o bebê clinicamente estável seja colocado em 
contato direto com o abdômen ou tórax da mãe ou pai, de bruços, durante a primeira hora 
de vida, sem uso de roupa ou tecidos que impeçam o toque entre os corpos de pais e filhos. 
O contato pele a pele não deve se limitar às primeiras horas de vida devendo ser estimulado 
sempre que possível nos primeiros dias de vida do bebê (GÓES, 2021; BRASIL, 2013)

Há evidências robustas de que esta prática traz diversos benefícios para o binômio 
mãe bebê, dentre estes a estimulação do aleitamento materno, termorregulação sensorial, 
auxiliar na adaptação extra uterina do RN, alívio da dor entre outros. É uma prática de baixo 
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custo e de fácil acesso a qualquer tipo de população, porém ainda está muito centrada na 
primeira hora de vida do bebê e cabe lembrar que seus benefícios ultrapassam as primeiras 
horas de vida, devendo ser estimulada e indicada por todo o período neonatal (BRASIL, 
2013). Desta forma justifica-se a importância do presente estudo que traz como objetivo 
identificar  as vantagens proporcionadas pelo contato pele a pele em diferentes momentos 
da internação hospitalar, bem como no desenvolvimento do recém-nascido (RN).

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão da literatura, onde o tipo de estudo visa explorar pesquisas 
e discussões de determinado assunto, permitindo agrupar resultados obtidos sobre 
determinado tema e criar explicações abrangentes de um problema específico (SOUZA (c) 
et al, 2010). Foi realizada através das bases de dados Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Banco 
de Dados em Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and Retrieval System 
Online (MEDLINE), através dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeSC): 
“recém-nascido AND contato pele a pele’’ “recém-nascido AND humanização da assistência 
”, combinados entre si pelo operador booleano AND. Como critérios de inclusão: artigos 
disponíveis na íntegra, nos idiomas português, espanhol e inglês, que abordem a temática 
nos últimos cinco anos. Como critérios de exclusão: artigos que não contemplavam o tema 
e estudos repetidos nas bases de dados. A partir da busca inicial com os descritores e 
operador booleano definidos, foram encontrados 268 estudos nas bases selecionadas 
e após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 13 estudos para 
compor a revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Quadro 1: Síntese dos principais achados sobre repercussões fisiológicas e psicossociais do contato pele a 
pele durante o desenvolvimento do recém-nascido.

Nº Autores e ano Principais achados

1
SAMPAIO, Ádila 
Roberta Rocha 
et al. (2016).

Trata-se de um estudo transversal embasado nos dados das entrevistas coletadas 
de puérperas. Foram entrevistadas 107 puérperas durante uma semana do ano 
2014, com perguntas voltadas a identificar se houve o cumprimento do quarto 
passo da Iniciativa Hospital Amigo da Criança, sendo este, colocar os bebês em 
contato pele a pele com sua mãe imediatamente após o parto. Visto que essa 
prática é essencial para a promoção e o incentivo do aleitamento materno, apenas 
9,3% realizaram o mesmo de forma adequada, além de partos por cesariana terem 
sido considerados desfavoráveis com o contato pele a pele dos neonatos e suas 
mães imediatamente após o parto. Havendo necessidade de novas avaliações 
dos Hospitais Amigos da Criança a fim de garantir uma assistência materno-infantil 
qualificada.
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2
M A G E S T I , 
Bruna Nunes. 
(2016).

Pesquisa quantitativa, do tipo estudo de intervenção, incluindo 50 recém-nascidos 
do alojamento conjunto de uma Maternidade Escola localizada no Rio de Janeiro. 
Quando comparadas as respostas comportamentais e fisiológicas dos recém-nas-
cidos a termo amamentados com aqueles que receberam leite materno ordenhado 
da própria mãe e os que foram mantidos em contato pele a pele durante a punção 
de calcâneo, observa-se que o contato pele a pele foi  que se mostrou mais eficaz 
comparado aos outros manejos. Diante dos resultados, o contato pele a pele deve 
ser mais incentivado no alojamento conjunto com os recém-nascidos a termo.

3
KOLOGESKI , 
Taís Koller et al. 
(2017).

Estudo exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa a partir de entrevista 
com profissionais da equipe de saúde de um centro obstétrico de um hospital pú-
blico do Rio Grande do Sul sobre a prática do contato pele a pele no binômio mãe-
-bebê e a importância da participação da equipe multiprofissional nesse momento. 
Conclui-se que nesse hospital a prática ocorre continuamente, entretanto, equipes 
que atuam em partos cesários possuem mais dificuldades de adesão. Portanto, 
sugere-se que novos estudos sejam produzidos com essa mesma temática, na 
perspectiva dos benefícios que possa gerar ao longo do desenvolvimento da crian-
ça submetida ao contato pele a pele.

4
ABDALA, Leti-
cia Gabriel et al. 
(2018).

Estudo transversal, conduzido no centro obstétrico de um hospital universitário no 
sul do Brasil, Foram analisados mãe e bebê a termo com peso ≥2500g, durante 
a primeira hora de vida do neonato a fim de investigar a relação do contato pele 
a pele com o incentivo ao aleitamento. Essa prática ocorreu entre 81% dos 111 
neonatos avaliados, e 52% foram amamentados nesse período. Contudo, o conta-
to pele a pele favorece o início da amamentação na primeira hora de vida, sendo 
recomendado como indicador assistencial.

5

SILVA, Jacque-
line Maria Go-
mes Pessoa et 
al. (2018).

Estudo quantitativo realizado durante sete dias com 26 mulheres internadas no 
alojamento, submetidas ao método canguru com recém-nascidos de baixo peso 
onde foram aplicados dois questionários sobre desconforto musculoesquelético e 
solicitado quantificação através da escala visual analógica. O contato pele a pele 
estabelecido pelo método canguru promove diversos benefícios para o desenvol-
vimento da criança, no entanto,  pode gerar dores musculares nas mães que pra-
ticam esse gesto. Portanto, um acompanhamento adequado dessas puérperas 
pode ajudar na adesão da prática.

6
SOUZA(b), Jo-
sélia Rodrigues 
de et al (2019). 

Estudo descritivo, com abordagem qualitativa, realizado por meio de entrevista 
com 19 profissionais de saúde de uma unidade de neonatologia de um hospital 
público do Distrito Federal, entre abril e maio de 2017, sobre suas perspectivas 
quanto ao Método Canguru. Os conhecimentos dos profissionais estavam adequa-
dos, entretanto necessita-se de maior participação da figura paterna e dos irmãos 
nesse manejo tão importante para o desenvolvimento biopsicossocial da criança.

7
ALVARES, Aline 
Spanevello et 
al. (2020). 

Estudo quantitativo, realizado em uma Unidade de Pré-Parto/Parto/Pós-parto de 
um Hospital de Ensino com 104 puérperas de parto normal com o intuito de ana-
lisar a associação das práticas assistenciais realizadas por profissionais obstétri-
cos com os níveis de bem-estar/mal-estar materno. A falta do contato pele a pele 
entre mãe e filho gerou mal-estar em (p=0,002) das puérperas. Práticas obstétri-
cas humanizadas têm maior potencial de promover bem-estar materno. Nota-se a 
importância de um profissional capacitado nesse setor a fim de oferecer manejos 
humanizados, como o contato pele a pele.
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8

S O U Z A ( a ) , 
Hanna Louyse 
Ribeiro et al. 
(2020). 

Estudo descriti vo, qualitativo, com profissionais de enfermagem da sala de parto. 
Os dados foram coletados de agosto a novembro de 2018, por meio de entrevis-
ta semiestru turada sobre a compreensão da equipe de enfermagem da sala de 
parto sobre o contato pele a pele entre a mãe e bebê na primeira hora de vida. 
Os profissionais de enfermagem possuem o conhecimento sobre o contato pele a 
pele, mesmo que apresentando algumas fragilidades, e ver-se a importância deste 
conhecimento para que o estímulo seja amplamente efetivado nos cuidados à mãe 
e ao recém-nascido.

9
JUNG, Silvana 
Mendes et al. 
(2020). 

Trata-se de um estudo exploratório-descritivo, realizado com abordagem qualita-
tiva. A pesquisa foi desenvolvida com puérperas no Alojamento Conjunto de um 
hospital privado a partir de entrevistas sobre as experiências de puérperas quanto 
ao contato pele a pele com o recém-nascido, realizado na primeira hora de vida e o 
início do aleitamento materno. Observou-se que o contato pele a pele não foi rea-
lizado conforme preconizado, mas, apesar disso, as participantes consideraram 
esse momento como importante, para auxiliar no início do aleitamento materno, 
pois se sentiram mais confiantes. Contudo, a pesquisa torna possível a reavaliação 
da assistência prestada ao binômio mãe-filho e a qualificação dos profissionais. 

10

GÓES, Fer-
nanda Garcia 
Bezerra et al. 
(2021).

Revisão integrativa realizada em cinco recursos informacionais, mediante asso-
ciação dos descritores recém-nascido; assistência perinatal; e, parto humanizado 
com o intuito de analisar a produção científica brasileira sobre boas práticas re-
lacionadas ao cuidado do recém-nascido com boa vitalidade na sala de parto. 12 
publicações compuseram a análise interpretativa, nas quais contato pele a pele 
imediato mãe-bebê, aleitamento materno precoce e clampeamento oportuno do 
cordão umbilical são reconhecidos como boas práticas ao recém-nascido na sala 
de parto. A partir disso, sabe-se que é necessária uma mudança de paradigma 
vislumbrando o fortalecimento do vínculo entre mãe e bebê, logo, são necessários 
profissionais capacitados e sensibilizados para a humanização das condutas na 
sala de parto.

11
LEDO, Beatriz 
Cabral et al. 
(2021). 

Estudo transversal, realizado em instituição pública no estado Rio de Janeiro, me-
diante coleta de dados em 351 prontuários de nascimentos entre 2015 e 2017 
com a finalidade de identificar os fatores associados às práticas assistenciais ao 
recém-nascido adotadas na sala de parto. O contato pele a pele estava presente 
em 28% dos prontuários.Reconhece-se a importância desse manejo nas primeiras 
horas de vida, por isso, é premente organizar as rotinas dos serviços, de modo a 
evitar intervenções desnecessárias visando uma atenção obstétrica e neonatal 
humanizada e de qualidade.

12
AYRES, Lilian 
Fernandes Arial 
et al. (2021).

Estudo transversal realizado com 222 primíparas por meio de entrevistas e dados 
do prontuário com a intenção de estimar a ocorrência do contato pele a pele ime-
diato e sua associação aos fatores sociodemográficos, obstétricos, assistenciais 
e de nascimento em uma maternidade da Zona da Mata Mineira. A ocorrência do 
contato pele a pele imediato foi de 30%. É primordial incentivar o parto normal, 
sensibilizar profissionais e empoderar as mulheres sobre o direito do acompa-
nhante e contato pele a pele, pois este minimiza as intervenções na primeira hora, 
estimula o vínculo e promove a amamentação.
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13

GOMES, Maria 
Auxiliadora de 
Souza Mendes 
et al. (2021).

Estudo com base nos dados da pesquisa “Nascer no Brasil/2011” e a “Avaliação 
da Rede Cegonha/2017”, totalizando 15.994 e 8.047 pares de puérperas e recém-
-nascidos saudáveis, respectivamente. O intuito do estudo foi comparar práticas 
do cuidado ao recém-nascido saudável no momento do nascimento em hospitais 
públicos e mistos conveniados ao SUS segundo o tipo de parto. Os resultados 
indicam que o uso de diretrizes baseadas em evidências para o cuidado de recém-
-nascidos saudáveis aumentou na prática clínica, considerando o período de seis 
anos entre os estudos comparados. Apesar desse progresso, permanecem impor-
tantes desafios para garantir as melhores práticas para a totalidade de mulheres e 
recém-nascidos, principalmente em relação aos partos cesáreos.

Fonte: SILVA, MR, et al., 2021.

É possível perceber que mesmo sendo uma prática segura, de baixo custo e de fácil 
aplicabilidade, o contato pele a pele ainda não é aplicado durante a primeira hora de vida 
na totalidade dos nascimentos nos serviços de saúde. A via de parto, o modelo assistencial, 
bem como os profissionais envolvidos no atendimento dos pacientes estão diretamente 
ligados com o sucesso e eficácia dessa prática. 

Um estudo que teve como objetivo avaliar as práticas adotadas e identificar se houve 
variações no atendimento ao recém-nascido saudável a termo na sala de parto e na primeira 
hora de vida apresentou diversas variáveis no sucesso do contato pele a pele em seus 
resultados. Dentre eles a via de parto, a escolaridade da gestante, a região do país, hospital 
amigo da criança, idade materna, paridade, raça, acompanhante, entre outros. Esse estudo 
mostra que as proporções das intervenções e, consequentemente, o menor percentual da 
prática do contato pele a pele foram mais frequentes em hospitais sem o título Hospital 
Amigo da Criança, em partos com pagamento privado, em mulheres com maior nível de 
escolaridade, brancas, primíparas e que realizaram cesariana. O parto vaginal surge como 
fator protetivo ao contato pele a pele (MOREIRA, 2014)

Segundo Velho et al 2019, o modelo de assistência ao parto interfere diretamente na 
adesão ao contato pele a pele. Em seu estudo foi possível perceber que as mulheres que 
foram atendidas no modelo assistencial intervencionista obtiveram um percentual menor 
em relação às que receberam uma assistência humanizada e baseada em evidências 
científicas. O modelo intervencionista sugere uma intencionalidade pelo parto vaginal como 
resultado final e utiliza abusivamente o uso da tecnologia, mas que não valoriza a realização 
de práticas que promovam apoio e suporte à mulher ou bem-estar ao recém-nascido.

No que se refere aos profissionais da saúde foi possível perceber que eles 
reconhecem a importância dessa prática, porém a deficiência de conhecimentos e saberes 
pode intervir de forma negativa na prática assistencial. Com o estudo de SANTOS et al, 
2020, foi possível mostrar que em uma maternidade pública onde é usado a  Lista de 
Verificação para Partos Seguros (LVPS),todos os profissionais são treinados e possuem 
conhecimento dos benefícios das boas práticas no nascimento, o índice de contato pele 
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a pele de bebês saudáveis é de 100% reforçando a importância do conhecimento dos 
profissionais envolvidos na assistência ao recém-nascido. 

O contato pele a pele foi identificado como poderoso aliado no alívio da dor em 
recém-nascido porém, pouco utilizada para este fim, sendo necessário estímulos para ser 
introduzida nos serviços de saúde, como por exemplo, durante a aplicação das medicações 
intramusculares ao nascer. Segundo Johnston et al (2021), o contato pele a pele ameniza 
a dor durante procedimentos invasivos, que podem desencadear mecanismos estressores 
ao bebê, além de minimizar a atividade facial indicativa de dor.

Com ênfase no estudo de Araújo et al 2018, o contato pele a pele é um manejo de 
suma importância na primeira hora de vida de um recém-nascido clinicamente estável a fim 
de incentivar o aleitamento materno, proporcionando ao neonato proteção contra infecções, 
alergias e diarreias, além de aproveitar o período de alerta para fortalecer o vínculo entre 
a mãe e o bebê. Entretanto, de acordo com Magesti 2016, o hábito do contato pele a pele 
não deve reduzir-se apenas à sala de parto, mas sim, estar presente durante todo o período 
neonatal, oferecendo ao recém-nascido um desenvolvimento seguro e com assistência 
qualificada.

O contato pele a pele é um gesto aplicado continuamente no Método Canguru, pois 
encontra-se diretamente relacionado com o fortalecimento do vínculo entre o bebê e sua 
família, e proporciona aos familiares maior segurança e domínio sobre o cuidado com o 
neonato. Além disso, a participação do pai se faz muito presente nesse processo, tornando 
a figura paterna um elemento essencial no desenvolvimento da criança (SOUZA, 2019).

CONCLUSÃO

Percebe-se através das leituras dos artigos selecionados que embora o processo 
de parto e nascimento venha sofrendo importantes transformações no decorrer das últimas 
décadas, ainda precisamos evoluir em muitas questões referentes às boas práticas no 
parto e nascimento.

Modelos tradicionais e ainda muito enraizados requerem diversas mudanças na 
mentalidade dos profissionais e gestores. Observamos ainda a necessidade de converter 
cuidados rotineiros em cuidados mais humanizados, promovendo maior conforto e também 
favorecendo o vínculo entre a mãe e o bebê. 

Foi possível identificar que a criação da rede cegonha incentivou as boas práticas 
assistenciais e qualificou a atenção às mulheres e aos recém nascidos, com o intuito de 
diminuir a taxa de mortalidade neonatal e promover  práticas baseadas  em evidências 
científicas no parto e nascimento, porém, ainda são necessários grandes avanços na 
adequação das equipes assistenciais. A partir disso, percebe-se que as instituições que 
estão mais engajadas nas estratégias de promoção de boas práticas executam o contato 
pele a pele de forma efetiva, comprovando que o modelo de assistência ao parto interfere 
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diretamente na adesão a essa prática.

Há evidências significativas de que o contato pele a pele traz diversos benefícios 
para o binômio mãe bebê, dentre estes a estimulação do aleitamento materno precoce, 
termorregulação, adaptação à vida extra uterina do recém nascido, alívio da dor, entre 
outros. Entretanto, pode-se perceber que as práticas estão mais voltadas à primeira hora 
de vida e ao êxito do início da amamentação precoce, sendo inclusive recomendado como 
indicador assistencial.

Conhecendo as repercussões fisiológicas e psicossociais do contato pele a pele e 
os desafios para uma execução correta da prática cabe às instituições de saúde capacitar 
seus colaboradores, criar ambientes favoráveis, estimular o parto vaginal e sensibilizar os 
profissionais de que essa prática pode e deve ultrapassar a primeira hora de vida do bebê, 
estendendo-se às unidades intensivas neonatais, às unidades de alojamento conjunto e até 
mesmo às residências de mães e bebês.
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Doenças crônicas não transmissíveis  53
Doenças  maxilomandibulares  199
Drogas  136, 139

E

Educação em saúde  6, 15, 16, 22, 38, 96, 170, 176
Efeitos colaterais e reações adversas relacionados a medicamentos  42
Efeitos da punica granatum  98
Efeitos da romã  98
Elementos genéticos  147
Enfermagem  39, 42, 50, 144, 145, 155, 157, 159, 164, 165, 166, 177, 178, 179, 206, 209, 

210, 215, 216, 217, 219, 220, 221, 222, 224, 225, 226, 227, 228, 231, 236, 237
Enfermagem em puericultura  168, 170, 171, 174, 176, 177, 178
Enfermagem para auditoria  219
Enfermeiro-comunidade  168
Envelhecimento  66, 67, 68, 75, 91, 104
Equipe de saúde  15, 19, 20, 21, 160, 235
Equipe educacional  15, 19, 20
Equipe odontológica  181, 186
Equipes nas escolas  15, 20
Escola  15, 20, 22, 23, 242
Esgotamento sanitário  110
Espectro estendido (esbl)  136, 139, 142
Exercícios físicos domiciliar  53
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F

Falhas dos métodos contraceptivos  41, 43, 44, 48
Fatores de virulência  6, 136, 138, 139, 141, 146
Força e flexibilidade  66
Formação de biofilme  147, 153
Fruto punica granatum – romã  98

G

Ganho de peso do bebê  157
Gelatinase  137, 138
Gordura corporal  82, 88, 92

H

Hanseníase  118, 119, 120, 122
Hemólise  137
Hipertensos  53
Humanização da assistência  157, 159

I

Idosos  6, 39, 53, 55, 59, 64, 66, 68, 70, 71, 73, 75, 89, 90, 237
Idosos  67, 70
Imagem corporal  78, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87
Infecções hospitalares  136, 138, 139, 143, 149, 153, 208
Infecções relacionadas a assistência em saúde (iras)  136, 138, 149
Infecções relacionadas a cateter  6, 228, 229, 234
Infecções resistentes  148
Infecções virais  53
Influência da mídia  78, 80
Instituições de saúde  53, 54, 164
Intervenção nutricional  88, 96
Isolamento social  53, 54, 56, 61, 62

M

Massa muscular  88, 92
Meios de comunicação  78, 81, 82, 84, 85
Metástase  24, 99, 105
Método contraceptivo  41, 45
Microbiota intestinal  147
Mídia  6, 29, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 117
Movimentos corporais  66, 75
Mudanças biológicas  66, 67
Mycobacterium leprae  118, 119

N

Neonato  157, 158, 160, 163
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O

Óbitos por dda em crianças  110
Óbitos por tb  123, 125, 128, 132, 133, 134
Odontologia  15, 39, 181, 182, 183, 184, 186
Organizações hospitalares  219

P

Pacientes idosos  66
Padrões de beleza e estéticos  78, 85
Pandemia da covid-19  53, 54, 56, 61, 62, 181, 182
Patogenicidade  137, 148
Patologias  15, 16, 90, 125, 201, 203
Pilates  66, 67, 68, 70, 71, 72, 73, 74, 76, 77
Pílula anticoncepcional oral  41
População idosa  66, 68, 75
Prática de exercício físico  53, 54
Prevenção  24, 26, 46, 50, 64, 237
Processo de amamentação  206, 209
Processo de auditoria hospitalar  6, 219, 222, 226
Promoção e proteção à saúde  168
Protocolos de biossegurança  181
Psicologia  189
Puericultura  168, 170, 178

Q

Qualidade de vida e saúde  41
Questões de imagem corporal  78

R

Reação hansênica tipo i  118, 120, 121
Reações hansênicas  118, 119
Recém-nascido (rn)  157, 159, 207
Resinas compostas  239
Resistência antimicrobiana  137, 150
Resistência aos antibióticos  140, 147
Restauração dentária permanente  239
Restaurações dentárias  6, 239, 240, 241, 243
Restaurações dentárias diretas  239, 240, 243
Risco de quedas em idosos  66
Risco nutricional  88, 92

S

Sala de parto  157, 161, 162, 163, 165, 166, 211, 216
Saneamento  91, 110, 112, 116
Saúde bucal  6, 15, 16, 18, 19, 20, 21, 33, 182, 241, 242, 243
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Saúde bucal nas escolas  6, 15, 20
Saúde da família  19, 49, 96, 168, 170, 171, 178, 241
Saúde da mulher  41, 43, 48, 115, 210
Saúde infantil  168, 172
Saúde pública  29, 42, 88, 89, 99, 110, 112, 118, 121, 122, 123, 125, 136, 138, 149, 151, 

230, 242
Seca  111
Segurança do paciente  219, 220, 230
Serviço de auditoria  219, 221
Sistema de informação de agravos de notificação (sinan)  123
Sistema de informação de mortalidade (sim)  123
Sistema imunológico  53
Sistema único de saúde  16, 49, 126, 128, 129, 130, 131, 133, 134, 169, 177, 191, 196, 

215, 239, 241
Sofrimento emocional  189
Sofrimento mental  189
Suporte terapêutico  189
Surto  111

T

Terapia nutricional  88
Terapias tradicionais  189
Tipo de câncer  24, 25
Tipos de contraceptivos  41
Tomografia computadorizada de feixe cônico  199
Transtornos alimentares em adolescentes  78
Tratamento da hanseníase  118
Tratamento do câncer  24, 25, 35, 37, 98
Tuberculose (tb)  123, 189

U

Unidade de terapia intensiva  138, 228, 229, 230, 237
Uso de cateter venoso  223, 228

V

Valor calórico da dieta  88, 94
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